
 

DECRETO N°. 1214/2020 
 

Dispõe sobre o uso massivo de 
máscaras e condutas de higiene a 
serem observadas pelos 
estabelecimentos, em face da 
pandemia da COVID-19. 
 

Luís Antônio Chiodini, Prefeito de Guaramirim, no uso de suas 
atribuições, em conformidade com a Lei Orgânica Municipal; e; 

 
CONSIDERANDO a declaração de pandemia da Organização Mundial 

da Saúde em 30 de janeiro de 2020, em decorrência da Infecção Humana pelo novo 
Coronavírus, que configura Emergência em Saúde Pública de Importância 
Internacional; 

 
CONSIDERANDO que, em virtude das dificuldades enfrentadas e a 

dimensão que os riscos para a saúde pública com a pandemia da COVID-19, à 
Administração Pública, Federal, Estadual e Municipal compete o planejamento, com 
a previsão de soluções adequadas que exigem providências imediatas, destinadas a 
evitar a difusão da doença e a reduzir o ritmo das contaminações; 

 
CONSIDERANDO que tais situações exigem da Administração Pública 

uma pluralidade de providências relacionadas direta ou indiretamente com a 
pandemia; 

 
CONSIDERANDO as regras de isolamento social instituídas pelo Decreto 

Estadual Nº 515, de 17/03/2020, e pelo Decreto Estadual Nº 525, de 23/03/2020, e 
alterações posteriores, que tiveram por consequência a suspensão, total ou parcial, 
de atividades econômicas no território catarinense; 

 
CONSIDERANDO a necessidade de equilíbrio entre as medidas para 

enfrentamento da emergência de saúde pública de importância internacional 
decorrente do novo Coronavírus (COVID-19) e o compromisso da Administração 
Pública Municipal de garantir que cidadãos e empresas ultrapassem esse período 
com recursos suficientes para sobreviver com qualidade de vida durante a 
quarentena; 

 
CONSIDERANDO a retomada de algumas atividades econômicas no 

Estado de Santa Catarina; 
 
CONSIDERANDO o posicionamento recente da Organização Mundial da 

Saúde e do Ministério da Saúde sobre o uso comunitário de máscaras como 
estratégia para diminuir o contágio em massa pela COVID-19; 

 
CONSIDERANDO a Nota Informativa Nº 3/2020-

CGGAP/DESF/SAPS/MS, do Ministério da Saúde, a qual dispõe sobre critérios a 
serem observados para a produção de máscaras caseiras; 

 
CONSIDERANDO a Portaria SES Nº 224/2020, da Secretaria de Estado 

da Saúde de Santa Catarina, qual dispõe sobre critérios a serem observados para a 
produção de máscaras no território catarinense; 

 



CONSIDERANDO a Portaria SES nº 235/2020, da Secretaria de Estado 
da Saúde de Santa Catarina, que dispõe sobre os cuidados mínimos para evitar a 
propagação do vírus; 

 
CONSIDERANDO que pesquisas têm destacado que a utilização de 

máscaras caseiras impede a disseminação de gotículas expelidas do nariz ou da 
boca do usuário no ambiente, garantindo uma barreira física que vem auxiliando na 
mudança de comportamento da população e diminuição de casos; 

 
CONSIDERANDO que os órgãos e as entidades da Administração 

Pública do Poder Executivo Municipal devem atuar articuladamente com a Secretaria 
Municipal de Saúde; 

 
DECRETA: 
 
Art. 1º. Fica estabelecida a obrigação do uso massivo de máscaras a 

todos os munícipes, para evitar a transmissão comunitária do novo Coronavírus 
(COVID-19). 

 
Parágrafo único. Será obrigatório o uso de máscaras, a partir de 20 de 

abril de 2020: 
 
I - para uso de táxi, transporte por aplicativos ou transporte compartilhado 

de passageiros; 
 
II - para ingresso e permanência nos estabelecimentos em geral; 
 
III - para ingresso, permanência ou desempenho de qualquer atividade 

em repartição pública ou privada. 
 
Art. 2º. Os estabelecimentos e repartições consideradas essenciais e 

com permissão de atendimento ao público e entrada de pessoas deverão observar 
os cuidados definidos na Portaria SES Nº 235/2020, da Secretaria de Estado da 
Saúde de Santa Catarina. 

 
Art. 3º. As máscaras poderão ser confeccionadas manualmente em 

tecido não tecido (TNT) preferencialmente em camada tripla ou tecido de algodão 
(preferencialmente 100% algodão), com mais de uma camada de tecido, devendo 
seguir as instruções descritas na Nota Informativa Nº 3/2020- 
CGGAP/DESF/SAPS/MS, do Ministério da Saúde, e na Portaria SES Nº 224/2020, 
da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina. 

 
Art. 4º. É fundamental que as máscaras sejam feitas nas medidas 

corretas, cobrindo totalmente a boca e nariz, e que estejam bem ajustadas ao rosto, 
sem deixar espaços nas laterais. 

 
Art. 5º. Os seguintes cuidados devem ser tomados na utilização e 

higienização das máscaras caseiras: 
 
I – o uso da máscara caseira é individual, não devendo ser compartilhada 

entre familiares, amigos e outros; 
 
II - coloque a máscara com cuidado para cobrir a boca e nariz e amarre 

com segurança para minimizar os espaços entre o rosto e a máscara; 
 



III - Enquanto estiver utilizando a máscara, evite tocá-la na rua, não fique 
ajustando a máscara na rua; 

 
IV - Ao chegar em casa, lave as mãos com água e sabão, secando-as 

bem, antes de retirar a máscara; 
 
V - Remova a máscara pegando pelo laço ou nó da parte traseira, 

evitando de tocar na parte da frente; 
 
VI - Faça a imersão da máscara em recipiente com água potável e água 

sanitária (2,0 a 2,5%) por 30 minutos. A proporção de diluição a ser utilizada é de 1 
parte de água sanitária para 50 partes de água (Por exemplo: 10 ml de água sanitária 
para 500ml de água potável); 

 
VII - Após o tempo de imersão, realizar o enxágue em água corrente e 

lavar com água e sabão; 
 
VIII - Após lavar a máscara, a pessoa deve higienizar as mãos com água 

e sabão; 
 
IX - A máscara deve estar seca para sua reutilização; 
 
X - Após secagem da máscara utilize o ferro quente e acondicionar em 

saco plástico;  
 
XI - Trocar a máscara sempre que apresentar sujidades ou umidade; 
 
XII - Descartar a máscara sempre que apresentar sinais de deterioração 

ou funcionalidade comprometida; 
 
XIII - Ao sinal de desgaste da máscara ela deve ser inutilizada e nova 

máscara deve ser feita. 
 
Art. 6º. Pessoas com quadro de síndrome gripal que estiverem em 

isolamento domiciliar, devem continuar usando preferencialmente máscara cirúrgica. 
O mesmo vale para os cuidadores mais próximos dessas pessoas, quando estiverem 
nos mesmos ambientes da casa.  

 
Art. 7º. Fica autorizado aos órgãos de fiscalização a tomada das 

providências necessárias ao fiel cumprimento do disposto neste Decreto, devendo, 
num primeiro momento, promover a orientação e recomendação sobre a 
indispensabilidade do uso das máscaras. 

 
Art. 8º. Caso não sejam acatadas as recomendações emitidas pelos 

órgãos de fiscalização, o infrator estará sujeito à aplicação das sanções previstas na 
legislação, inclusive civis e penais, dentre as quais aquelas previstas para os crimes 
elencados nos artigos 268 e 330, ambos do Código Penal, dispositivos estes que 
tratam, respectivamente, das infrações de medida sanitária preventiva e do crime de 
desobediência - do Código Penal. 

 
Art. 9º. As medidas previstas neste Decreto poderão ser reavaliadas, a 

qualquer momento, de acordo com a situação epidemiológica do Município. 
 
Art. 10. Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação e sua 

vigência perdurará enquanto vigorar a situação de emergência no município. 



 
Guaramirim/SC, 16 de abril de 2020. 

 
 
 

Luís Antônio Chiodini  
Prefeito 

 
 
 

Jair Tomelin 
Secretário de Administração e Finanças 

 

  


